PROJETO DE LEI Nº 
507,  DE 2004

Dá a denominação de Ricieri Burjato ao trevo localizado no Km 168 da Rodovia SP-261, no Municipio de Boracéia.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Ricieri Burjato” o trevo localizado no Km 168 da Rodovia SP-261, no Município de Boracéia.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Nascido em 1º de junho de 1917, no Município de Itapuí (então chamado “Bica de Pedra”), Ricieri Burjato era filho de Eugênio Burjato e de Paulina Franchin Burjato.  Ainda com tenra idade, mudou-se com a família para o patrimônio de Floresta, hoje Boracéia,  onde seu pai havia comprado terras.

Após ter concluído o Grupo Escolar, veio estudar, aos 11 anos, na Capital do Estado, mas não pôde concluir o curso ginasial, em virtude da eclosão da Revolçução Constitucionalista de 1932.

De volta à sua cidade, passou a trabalhar como carroceiro, transportando madeira para a serraria instalada por seu pai, que, por sinal, vinha ampliando suas atividades empresariais e sua influência política na região. Por conta dessa influência, Ricieri, que era autodidata em Direito, foi nomeado, em 17 de junho de 1937, com apenas 20 anos de idade, para exercer a função de escrivão interino, no Cartório de Paz do Distrito de Floresta, sendo, mais tarde (em 23 de dezembro de 1940), efetivado no cargo, por portaria do Interventor Adhemar de Barros.

Casou-se em 08 de janeiro de 1941 com Dinorah do Amaral Burjato, consórcio de que advieram 4 filhos.

São profundas as marcas deixadas por Ricieri Burjato em Boracéia: elas estão na retidão e eficiência com que reorganizou a serventia que chefiava; nas entidades filantrópicas que ajudou a fundar e a manter, por décadas a fio; na própria emancipação política do Município, ocorrida em 18 de fevereiro de 1959, fruto de sua luta.

Embora fosse dotado de extraordinária cultura e se dedicasse ao estudo dos grandes temas econômicos, sociais e políticos nacionais,  Ricieri sempre foi muito próximo de seus conterrâneos, em quem inspirava confiança e de quem era o conselheiro de todas as horas. De igual modo, suas muitas atividades não foram impedimento para seu convívio com a família e a orientação dos filhos.

Faleceu em 4 de abril de 1992, aos 74 anos, depois de uma vida inteira dedicada ao próximo e ao serviço público.

Ao prestar homenagem a Ricieri Burjato, esta Casa estará honrando a memória de um dos mais ilustres cidadãos paulistas.

Sala das Sessões, em 9/8/2004

a)  Arnaldo Jardim - PPS
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